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I - GENERALID.1\JJ:SS 

l., OBJ3T1ifOS E JJI?OR·~ANCIA T1L PESQUISA DE ORÇAI,IBNTOS FM.HLIARES .. As 

lJesquisas domicilü1res ~ isto é; que utilizan o dmnicílio como fonte 

de inforraação, forrur~ re con.b.ecido.s, na XII Sessão da Cor:.lissão de EstQ, 

tística das Nações U:nül.2s 7 ~º''10 valiosos instrumentos de indagaçer 0: 
tatísti ca das condições C:te vids. c1ao populaçÕe s 1 particularmente nc s 

:cjaíses eta desenvolvinectc l com a v2~n-Gac;e1:1 de. se adaptarem. de forma 

precisa à aplicaç~o da t~c~~ca de amostragem. 

A presente Pesquisa de Orçamentos Faniliares 
, 

sera realiz.§.. 

ela através de uma amostra de clouicilios selecionada tecnicaE1ente em. 

108 áreas urbanas, de diferentes catE?gorias sócio-econômicas, abran 

.~endo tôdas as Unic1ad.ez da Federação? 

O objetivo en vist8. é una coleta de infornRçÕes :preciso..s e 

atualiza.elas sóbre as re2is condições de existência c1as farn.ílias bra 

sile iras, J.Jarticularrnente :r1-0 que se refers ao conm,m.o de bens e ser

viços e níveis d e rendéL 

Pesquisas desta orden têm sido realizadas nos uais adianta 

" ' re~u1+~-u.~os ~os ?aises, e seus ~ v~ se considerara essenciais à fundrunenta-
~ 

çao de iniciativas do Govêrno en vários setores da vida nacional, po 

dendo-se, rn.esrn.o, afirnar que não se pode fixar, com caráter durado;~ 

ro, aG bases de una lJolítica de be1:1-estar elas coletividades, sen q_ue 

se levem a efeito, prelinil'}2r;_1ente, levantamentos regionais :para in

dagaçÕs; s de níveis de viC'.:1 7 condições c1e trabalho e orçamentos f2:.ni

liares. Em particulo.r, -0...i.:ia das aplicações imediatas mais importa~ 

tes dos dadoo extraídos dos orçamentos familiares reside na fixação 

de crit~rios básicos para a 2struturação de índices de preços ao con 

SlJJ:Ü cl O r • 

2. OBRIGATORIEDADE :DA PJ:{GST2\ÇJ;:o DE INFORMAÇÕES - Todos os indivíduos 

civilmente capazes são obrigados 9 por lei, a prestar infonnações s2 
l . . t 1 f. ' _,_ , ' . 1 , ~ G "' TI 1 _1c1 aüas, para ins e~::rGaülS01cos, lJe_os orgaos do overno _redera • 

Entretanto, o interêss0 do T'>'.:'"'"'1'isp é obter respostas ~os quesitos e 

não a aplicaç2o de sanções legais aos fo.l tosos. .i\.ssi1:1, o Agente I'e_ê, 

1uisador tudo deverá fazer no sentido de despertar o interêsse e a 



2. 

~ 1- l -Pe 1c~ Nu_~ca deverá discutir _siapatia da populaçao, en ..: avor c,a _ sq_lLd'"". 

ou am.eaçç.r, mas, sem:pre, arguw.entar com clareza e aconseLliar- --com _se-
renidade. Info:rm.ações negadas :por ocasião da primeira visita pode-

,...., ' - '""' . 'e rao ser fornecidas no.:j_s to.rde 9 graças a atuaçao cor"tes e convincen-c 

do Agente Pesquisador. 

3, OBEDilmCIA FIEL ÀS INSTHUÇÕES REC:CBIDAS - A coleta dos dados 

,_:1ualq_uer levantamento esto.tístico é a operação fundarn.ental. S$ 

:~rnl feita, serão prejudicadas tôdo.s as outras f8.ses do serviço· 

em 
~" IOr 

As 
" ~ ~ d n · A e ..i..e Geficiencias da coleta nao poderao ser aupri as. ror isso, o g-nG 

?esquisador deve ter o maior cuidado em seu trabalho, observando fi 

elEJ.ente as instruções recebidas. Será exercida, pelas autoridades 

+ .!.. , _,_. 8Sv8.ulGi.>1Cas, severa fiscalização sôbre o trabalho de coleta dos da-

:los. 

4º CARTÃO DE TIYJlTTIDADE PESSOAL - O Agente Pesquisador deverá exibir 

o cartão c.1e ideritidade furicional ao informante, a.o <;;ntrevistá-lo e t.§. 
das as vêzes que sua autoridade fôr posta em dúvida. 

5 º SIGILO DAS INFOilllIAÇÕES - O Agentç Pesquisador manterá sigilo abSQ 

luto sôbre as informações coletadas~ Não deixará os modelos preen

chidos à vista de pessoas estro.nhas ao serviço nem dêles se volerá J?.ê:. 

_ .. 'írientar outros informantesº Em hipótese al.gmna poderá violar o 

sigilo das inforrmçÕe s que lhe forem confiadas. 

6 º CONHECil.1ENTO DO SERVIÇO - O Agente Pesquisador deve ter conl1e ci

mento completo dos formulá.rios adoto..dos - questionário :para a 11 Pe s-

0.uisa a.e Orçarnentos Familiares" e "Lista de Domicílio$ da Amostra 11 
-, 

. , . a , .J.... f t' . .J... h" 1 n t t oois so ass11!.1 po era~ sa 1.ilG a orianen 1.ie, preenc e-_os. rara an o~ 

Q2ve ler atentam.ente estas 11 Instruções" e as constantes do questioná: 

.:'.:"·io 1 solicitando ao seu, Supervisor esclarecimentos quanto aos pontos 

sôbre que tiver dúvidas. 

Os instruraentos de coleta devem ser preenchidos com clare

za1 ç1evendo as respostas ocupar apenas o espaço para êsse fim reser 

vacl.o. 

{. SUPERVISORES E AGENTES PESQUISADORES - A supervisão nacional 

Pesquisa de Orçamentos Familiares c~berá à Divisão de Custo de Vic1o. 

c1o J)epartanento Nacional de Salário. Em cada Unidade da Federação~ 

a_superyisão será exercida pelo Inspetor Regional de Estatística do 

:,B.G.Eo e, nas cidades abrangidas pela runo$tra, pelos respectivos ti 

·:.:ulares da Agência T!Iunici:pal de Esta:t;ística. Na Guanabara, a supeE 

·r:Lsão será feita diretrnaente pela Divisão de Custo de Vida. Para os 

·trabalhos de distrilluição e coleta dos q_uestionários e entrevista~e.§. 

~6 prevista, nas Capitais e nas ciJades maiores, a utilizaç~o de A

r,entes Pesquisadores, escolhidos entre servidores do. Inspetoria Re-



· 1 'e T'· ...L. -!.-i',.....,-1--~ e ...... T-li~,-, .... i· c1·,)~1 c;iona a· ...:.s1;a1; "''-'J_ '--' uw..~ - 1 c:.i_, Delegacia Regional do Trabo.lho 8 .L.-

c;ência l'IIunicipal ele :estatística. 

II - PR:C:SNCHII12NTO DO QU:CSTIONÁRIO PARA A PESQUISA 

CASOS DE PR:C:SNCHILlliNTO P:CLO AGBNT:C ?:iiSQUISADOR - O questionário - ~ uc ... 

:~2 a Pesou.isa de Orcrn:1entos Faniliares. c1estinm1o, en ix1rticul2r9 :~)e 
~ o ' 

~ ~ 'l . . i", ::i registro êlos dados d2s condiçoes de consrnno das 13m1_1as incw.ia.as nc. 

o.no stra seleciono.da, foi organizado da maneira mais siaples e clu.1~0. 
' 1 • ' ~ ' . n• 1 •..J..• r-IJOGSlVG_, com ins-c:rv.çoes eríl Geu :proprio corpo, a 11m. e e i1ern11v1r Q\)."-

o inforrn.ante mesao o i;reencha~ sem auxílio êlo pesquisador, dado 

imperioso executar a nesouisa no mnis curto ·Drazo. 
- .,!_ ..... 

Em nmi tos co.::;os, 
~ 

' l ' ' f "l • • ,,__ ne-roçio encoY\·'--roG porem - gera.LITI.Gn-0e ern:;re as _am1_1as mais poures -, >:) .i.c:.. - •• ~J'-'-'·"·-

dos. informantes não alfabetizo.:.l.o s e que nêto conten con alt?,VJJ.1a pe sso'-1. 

alfnbetizada m1 far1ília que o possa auxiliar no preenchimento das re.::; 
postas. Em tnis condições, o Agente Pesquisac1or aeverá preencher v 

que stio:nário 9 su1JC1:._ vidinclo o -t:ro.bnlllo ea 3 Oll 4 entrevistas, sendo 2 

lª reservada às informações das ?o.rtec I e II, e as outras às info:r-
~ 

~açoes dns demais Partes. 

Em. outros casos, o iniornc:.nte, ei::1bora alfabetizado 9 poc1eré: 
~ 

-1:::-,0 ter ínclice educncional 0uficiente para entender os quesitos f;;r-· 

nu.lo.dos 9 nece 0i tando tGD.bén, pol~-canto, do auxílio llo pesquisador. Cf~. 

b , " . era a es"Ge, 

as l)rime iras 
0 mesno .l.., 

es va 

no prilileiro contato com o :pesauisado? ao transnü tir-lhe 

instruções para o :preenchimento do formulário, sentir se 
ou não em condições de fazê-lo s~zi~w • 

Outrus vêzes, ninda, o informante poderá não ter conclu:í~c 

e:.~ rn.Gsno nen ter c9neçado o registro das respostas c1entro do prazo ~;_ue 

lhe f6ra concedidoº 

Errr tôdas es0ns hipóteses 9 deverá o Agente Pesquisador ofe

recer seu auxílio ao, pesquisado, viso.ndo à obtenção das respostas nc 
oenor prazo possível. 

3., Efü"l.OS DE RESPOSTA - Entre os erros de resposta que se têm revsle. 

do mais comuns c:n pesquisas desta natureza~ e contra os quais de'rE 

precaver-se o pesquisador 9 citrun-se as respostas voluntnrirunente i

nexatas1 sob influência do desejo do entrevistado de parecer dotado 

Je mais elevado nível educacional. de maiores rendimentos, de ocupo.-
~ 

çc.o mais qualificada 9 -
+ , . ao conurarl07 decorrentes da 

;;ao de salvagunrda do intcrêsse próprio~ por deficiente ou incorreto. 

n:;;ireciação dos objetivos da pesquisa: por exemplo, subavaliação dos 

:;·.;::;._1im.entos e su:;_:ieravalio.çno das clcspesas .. 

Mui to depena erá ela ha biliclade do pe squis2clor evitar tais er 



ros volunt~rios Co 
fox .. iú.os. Co ... 1 ô uso 

"'i-re·-· ·-'-..-, ,...•~....,--. ....,-,, 1',~· '"'.,..-1."i~,.,;:;o -.-,.,..-.~.-.o .. ! ,.,...,cl""í~c·c"'''"''l"l':c!-~ ~o"1)rc os ob ;,.;1~·"' ..... v1.Utic..o., ·._i..i'- .. ~:~~~·--.L.•'....; (... .. t.:.\.\J\.J- .. ·.:~ .. _h ...... ..l.. ...... ~ ""'~ "•- •~ ... \:.i __ ,,., - - ~ _ -jc·tivo:.; C:n =.:-:c:::iq_tür~c., e fc.ze1'l10-llle cc::tir que e.o in:i:'oru.r:ç;oes prootg, 

êtc.D ·corno cc:.:c~ ·ter co:>.1iit~ 0:1cic.l, nrio JOC:l c.múo ser e:; i"'vu.lo:u.1c.u i1:t1i vit1~ 

f'.Jx:.cn-Ge, co:.1 i(lcr.:t:i.~'icf'~g2o Clou i::.foi-·i:m1::i.tc s, nca :~er utilizc.ü-:c pc.re 

~ " 1.1 - . " , . c1 1 çr:o l:OU l"GHU. GGC08 c::c:. )G:.30_1.UUC., llOCG:.1 0. cor1..,cr o rJ.:JÇO e ser :~18.-- in 

terprctr:ac. e 1rovocc.r tenaencio8iGnae nc.s ~euJoutcs. 

88.Í. li ou 
Ou·~ro obocrvc.ç2o L1]}ortc.11-Ge é n t"lc q_ue reu1Joutc.u couo 11 nno 

u.,;::;'O 'lC 10:1lJ-,..,o" -~o•'.c.:1 SJ..l'l"\i·~'ic...,,.. .;....,;1to 1·r·•1ocn:::·,;c1·n rGr'l /'-o ·P'"' .l ... <:..... J... - ,._ · ..i.. J;:' \.,, .. _... e ... :.: .. __ ,._ 1;..,.._ U<..(,-- ~ .... - -'-·•--- (,..., <..... \... -!:;:.:;, 

'"''"•r·i:: ~-'ot,'"'";:.~o ocor·('e< .. co'· U~;.J---• .;." 4 ~- I'..\. - - J. .. .!,. f'reqtlfü1cic. 
~ ' ---,- , ' 't ~ , . ..t:r.:r-ce J..J.._, 01:uo GG -uornc., uu:i.. e.::; vczec, 21oceur.::nr:i.o 

2,"lonho. üc :...,cgist:::o s e i:otc.s (\G cor..1prr:n. lic.s, couo oscl~rc ciüo, no in...,.2. 

-r--·1· "' "'O 1· '"'"•~o-,.,, .. ..., .. .,-i-c .. :::o v 1_; '-. .!.;.- ~;. L<...,..:,.;. V ' ...:.iu ;~(")cct•t·~-.... .!,..,_,:-o .... 11~ ...... co i111n i1""·:-·o'"':....,.,.....,.-..;:;o ........ ·- '"-'' ··'- .Lt •'-' ' t::_ '-'-~· l.:. . ~ .• ,;;;. • .:...:.. _,. ........... ~« 

?• '-'G"r'ltO -r:o"'n 1 1·i "'"'<.~O-·'' n:i~·'""'O"'""!",! +ol\Q<=.'. -•""" .,.,., - U ._ \,,.,,.,.._ )_.L, i - '-'•-•~-'- l,.;I.. .. _ ~"- V '- )...,; ou i.Lciou 

e.o. sc1_,_ c,lc<:"'.:1ce :JC.l'"'8. ccnsccí.lir tio ini'or: mEte oue e. 001..,:i."'ijn ou co;~:;:>le-

ta. ..., ··)o',.... e.... .. _ 1..; i::Zor 

U1"' ·::;' - O ~u ·J"' .. ,.,.., .. 1· r::•o,., ,.,. · 
-.- ..t.... V -~ \..- ..L. V 't.J - ' V:~~• ciCr:c1c, o.o receber 

prcenclli-

Co '-·1S·i:n. , - 1 ' ~ " · ., ... , · - · · 
Y•- uc x·o_n,.;c.o J..or1;.oc:.i..cr- _i)Glo .UG:l;)C.r"Gruc2;.\;o r:r~cionnl üe ü2lf.:rio ' ,..., C• 

r... .. ...i 

1\ 11,1:1Cí,~"~O l-:0'~ r<11r1n+i· Ol"'<{""'l.• 0'"' .J.""' _ ...... __ - (,' :Jf..... ' ,.... \'.\,,..,\.* ü "" ... ~ .. ..t. ...,, (CL1 

r': .. ......., -,.rrt-4 .. 11 -i i 
1

1. o-
<• ,!.;;<-..- \l.J...l. CIO .:.1U ... l. ro 1 (tu,1). 

êlo::: clrron Co co~)f' · 1 0Cc-.!."~ l''-'·iv~1-. c.:n c:f.'~" ·:,"'C·'·,1...,c'1·1··1 1'0 
...,. - '" ~;. -...:, t ~I • (,,..., LV•-.J~'I,, .. -.. "- ._._ • .;.;- V--. ---'"--~ f co;:i r:.:::~:t;cccCêncin., 



-; ····'"o e' 
..,·_ ~~ t,.J ' 

-:__:si~ i:ü oi<'.tlG. 2 e'. :i.:~ t»:'i ~ :L:tç:c:.o l:oG 

forrn.untes. 
~ 

l2 .. :ii.EGIST~lO DA :DA'rA :iíú1A O liliCOLHL:íbi.TTO - Outro lnnçamento que :nao 
poderá deixar de ser feito é o dn dato paro o reçolhiuento do ques

tionário, rio espaço próprio da lª página interna. O prazo pare. o r~ 
colhimento será de 5 dias, se11do prorrogado i1or mais 3, quando o in
formante nno O terninnr no l'H'irn.eiro prazo, e 1 i'ino.J.n1ente, sendo ofe
recid~ a ajuda do pesquisador, quando não cvJnprido trunbém o segunde 

?r:J.ZO., 

13" PRINCÍPIOS A OBSERVAR NAS ENTREVISTAS - No transcurso das ent-r>ro · 
vistas, o Agente Pesquisador entrará na intimidade da vida familiar. 
Faz-se mister, por conseguinte, que se conduza com discrição, corte
zia e habilic1ade 1 restringindo ns indagações, em cnda caso, apenas ao 

necessário po.ra a o.btenção da informo.ção desejada, observados, nesse 
trabalho, os segv_intes princípios: 

a) ?reencha o questionó.rio c01:1 cnrncteres legíveis e fortes7 

o. 16.:pis prêto. 

b) Embora cum1;rinc?~o evitá-las, 
~ 

serao permitidas emendas p~ 
~~2 corrigir equívocos ou lJnro. n1cior clnre za e precisão. 

e) Se, o.o procurnr o infornante, o encontrar ocupado, 
~ 

nao 

:J 13 nostre cont.:.. r riado nem force a entrevista,. Ofereça-se para vol
T.o.i· ei:i. outro. horn, preferida pelo inf armante .. 

d) Inicie o.s perguntas de modo objetivo, direto e impesso-
2~., fc.zendo sentir, quando oi-:Jortuno, q_ue as informações serão sigilQ. 
se:.s e poderão ser prestadas sen o menor constrangilnento. 

e) Não mostre a UEl informante o questionário de outro e não 
iaça refer@ncias, mesmo vagas, a respostas obtidas de outro decla~~n 

f) Não perraita que outrc. :pessoa o acompanhe no trabalho, P§. 
~ 

ra nao restringir a liberdade do informante e, assiu, levá-lo a res-
postas inexatas. 

g) Pe+gunte apenas o que fôr necessário e sempre de 
"'laro e simples. 

modo 

h) Não se mostre surpreendido com qualquer resposta recebi 
ela~ 

i) Procure rnostrar-se familiarizado com. a tarefa, e em. con 
cJiçÕe s de fazer as perg1.1.ntas com segurança e naturalidade. 

j) Nãc entre~ nunca, em c ·Lscussão sôbre questões políticas 
·::ru o.ssuntos sujei tos a controvérsia. Fique todo o tempo em terreno 



neutro. Em. vez de formular juízos, indague fatos. 

l) Com.o soube iniciar, saiba terminar o seu trabalho,, },gr~ 

deça as info:çuaçÕes recebidas e o tsnpo c1esi-:)endido lJGlos informantes 

em atendê-lo. 

III - DQl\ilIC!LIOS A PESQUISAR 

14. CONCEITO TIE FAM!LIA - Considera-se fanília, para efeito deste. }Jé~~: 

quisa
1 

a reunião de duas ou mais pessoas, parentas ou não, nwn clo:-cü 

cí:J..io, que vivam sob mn orçamento em comum, parcial ou integro.ln:.sr~

te. Nno se tr8.ta, portanto, de família no sentido jurídico nem nc 

sentido censi tário e sim d~ famílir:. como unidade de consmn.!'l, corn.po 3·· 

ta c1e duas pessoas ou mais. 

15. CHEFE TIA FlJ1ríLIA - ]; a pessoa que tem sob sua responsabilidade a 

adninir:i;ração do orçamento commn destinado ao custeio das despes~ s ~J~ 

farn.ília. 
~ ~ 

No caso de casal, nao separado e que nao viva sob a depen-

d.;nvLa de outra pessoa, considera-se chefe da fo.mília o marido, me s 

mo que somente a espôsa ou compan11eira esteja exercendo atividade rr.:; 

nune rada .. 

l6. DOMIC!LIO 2iJ\ULIJ\.L - ]'; o loco.l ou recinto estru-a.-·al:o.ente inde

pendente, que serve de i;,10radia n uma ou mais de wna família, como di~ 

finido no item. 14, forr:.1ado }_)or um conjunto de côo.odos ou 1).m. cÔinoc1o 

só, dando para logradouro ou terreno de uso público ou para local de 

·uso com.lui.1 a i:iais de u.r:i dom.icílio. 

Somente êste tipo de domicílio será objeto da Pesquisa" LS. 
sim, estão excluídos tanto o domicílio individual, isto é, que serre 

de moradia a mno. só pessoa, como o que serve de norac1ia a wn grupo de 

pessoas não subordinadas a mn orçamento comwn ou, ainda, en que a d~. 

pendãncia dos moradores, em relaç~o ao chefe do domicílio, se res

tringe ao que interessa à disciplina da coletividade (recolhi1~1entos ~ 

conventos, manicônios, penitenciárias, postos r:ülitares, quartéis 7 

etc.), bem como aquêle destinado à realização de fins não doméstico"' 

(estabelecimentos comerciais e industriais, escrjtÓrios e gabinetes, 

hotéis, pensões, escolas, igrejas, etc.). Não serão também pesquis.§. 

dos os prédios em construção 1 embarcações, veículos, barracas, :ten

das, grutas, galerias e quaisquer outras habitações improvisadas,, P§. 

ra sim.plificação, ê$ces domicílios não pesquisáveis serão denomina~ 

cl.os 11 não familiais". 

Os edifícios Çl.e auartc~m.entos e as casas de cômodos ( cabeç.~ 

-d.e-porco, cortiço~ etc.) consideram-se como 1.Un conjunto de domicí-



lios independentes, constituindo cada a]_)artamento ou cada unidade ha 
bitacional uma unidade domiciliar separada, que deverá ser objeto ela 
Pesq_uisa, caso sirva d~ residência a unia ou mais de u;:ta farnília, co

mo definida no item 14. 

Nos casos de é\omicílios era aue re sic1em duas ou mais 
;.!. 

far:.1í-

lias, cada qual com seu orçamento próprio, será pesquisada apenas u
rna, sendo escolhida, o.l ternadam.ente, em catla "área de l::i..stagem." (ver 
item 18) 1 ora a farnília titu.lar, ora outra co-residente. 

Assim, ao visitar mn clomicílio, para nêle fazer a entrega 
do questionário da pesquisa, deve o Agente Pesquisador verificar se 
se trata de c1om.icílio fru:1ilio.l (item. 16) e se aí reside mais de rn:1a 

família, como já definida, a fim de proceder como acima indicado. 

17. 1'luMERO DE DOMIC1LIOS 11. P:2SQUISAR - O número de doElicílio s a P"' ~ 

quisar 9 en cada cidade~ consta de relação fornecida pelo Depa+tane~ 

to Nacional de Salário ~s Inspetorias Regionais de Estatística. 

18. 1~REJ\. DE LISTAGEM E SETOR DE PESQUISA - lform.alme:nte, o Agente Pe,s 

quisador é designado para cobrir uma deten~inada área, corresponden
te a um. ou mais Setores, que coincid<;:E1 com os Setores Censi tários u

sados no Recenseamento Geral de 1960. 

Para efeito desta pesquisa, a "área de listagem." é consti
-tu.Ída de pequenos trechos de algi,..~s logradouros selecionados aleatõ-
riamente, nos quais 

re;·"1 visitados. 

~ 

serao encontrados os donicílios da amostra a se 

De cada logradouro ser2o selecionados 5 (cinco) domicílios 
:iara a am.ostra de c1omicílios, confonne se reconenda na parte JY de~>-

tas - -'- ~ lns v:rv.çoes. 

Visando a facilitar a localizaç~o das áreas de listagen, é 

i'ornecido, no formulário POF·-1 (lista ele Dorn.icílios ela Amostra), i

.:m d, o nº do Setor, que poderá ser localizado no ma:pa geral de 0e

tores Censi tários do :':Iunicípio? usac1o por ocasião do Recens<;mmento Ge 

ral de 1960 e arquivado na Agência Municipal de Estatíctica. 

IV - LISTA :OE DOl:IIC!LIOS DA !JfüSTR.A 

18. FIJ\TALIDADc~ - A "Lista de Donicílios da liJnostra 11 é um. formulário 
rl e um.a ou mais fÔlhas idênticas, destinadas à listagem dos domicÍlios 
da aiaostra,. :para contrôle êla c1istribuição e coleta dos questionários 
da Pesquisa. 

Cada fÔlha corresponde o. wn Setor da Pesquisa, que coinci
de com o Setor Cerisitário 1 como j6. referido. Assim? cada Município 



8 .. 

integranire da 1u-,1ost-ra :rec-eberá um n1i41ero de fÔlhas igual ao número de 

Setores selecionados para a Pesquisa. 

19. PREENCREIENTO - No cabeçalho dê soe fon:iulário figuram os itens de 

identificação, que já deverão estar preenchidos quando o Agente Pes

quisador receber o formulário. 

As coluno.s serô:o utilizadas como ser;-trn: 

Coluna 1 - 11 NQ DE ORD:CIJ: DO DOM:IC!LI0 11 
- Este núrn.ero ident~ 

fica o domicílio listado no Setor. Assim, tôda fôlha será 
.. • • ..::i 1n1c1c. ~a 

-pelo nº 1 e, em virtude c1o critério adotado, terminará com o nº 5,ou 

lO, de vez que cada espaço se destina ao registro de um. domicílio~ 

Coluna 2 - "Nür.IB DO LOGRADOURO" - Em cada Setor foi sele e~ 

o nado um ou dois logradouros (Rua, Praça, Avenida, Travessa, etc,\ e::::~ 
jo nome já deve estar transcrito no formulário entregue ao Agente Pes 

çuisador. 

De cada logradouro serão visitados 5 (cinco) domicílios9 P~ 

rl i.st;ri buição do questionário da Pesquisa, conforme se recomenc.12 a 

seguir. 
Coluna 3 - 11 NQ DA CASA 11 (Nº do prédio e d2 dependência, qua~ 

do fôr o caso) Para cada logradouro já se encontra registrado~ i1a 

)rineira linha da coluna 3, o nº do prir:.ieiro domicílio a ser vioi ta-
~ 

'-.10 nesse logr~J.douro. Os nºs. do.:; clor:iicílio s seguintes serao regis--

trados pelo Agente Pesquisador, à medi ela que forem os r:.:.esmos senclo vi 

site.dos. 

Exemplo - Seja um formulário en que se lêem os seguintes er.. 

dereços, nas colunas 2 e 3: 
"Rua da Liberdade, 375" 

e 

"Av~ .Aclanmção, 84, ap. 36 11
• 

Isto indica que o Agente deverá dirigir-se à Rua da Liber-" 

dade nº 375, verificar se se trato. de VJ:1 domicílio familial e, ei:1 cg_ 

so positivo, entregar un questionário da "Pesquisa de Orça11entos Fa

i:1iliares" (com indicação da data para o recolhimento), e. pree110ber 2S 

demais colunas do formuló.rio~ referentes a êste enderêço. 

(~ - Apresentar-se cor.10 funcionário do I.B.G.E. ou do 

rJ.inistério do Trabalho, e 9 em rápidas palavras, dizer da finnli d ade 

da Pesquisa: indagação das condi çÕe s c1e co~1suno das farn.ílias brasi

leiras, por meio de amostras de,domicílios. Ter em vista as deI:i.o.is 

reconenc1açÕes des·tas Instruçõesº) 

TeTI~inada a visita, 
, . ) J)roximo do mesmo lo.do da ruo. 

ir6. no vizinho no lado dêste (nº rn.ais 

e agirá da mesma forma que no co.so an-
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terior, e assim sucessivamente, ' , l ' 
a~e se çomp_e~arem os cinco c1oi:J.icÍ-

lias a serem visitados neste logradouro. 

Visitado êste primeiro co:nglomorado ele cinco domicílios, o 
AgGnte Pesquisador se dirigirá ao segundo logradouro registre.do na 
11 Lista de Dom.icílio s da Am.ostra", yisitando o pril1.1eiró c10L1icílio ali 

inQ.icado: Av. Aclari.1ação, nº 84, ap. 36 1 conform.e o exemplo npre sent§. 

do. 

A seguir, visitaria os apartamentos de n2s. 37, 38, 39e 40. 

Se, por hipótese, o npartamento nº 36 fôsse o último no 3º 
andar, o Agente desceria ao 22 andar e completaria as 5 visitas, pe.ê_ 

quisando os apartamentos de nºs. 21, 22, 23 e 24, que, vamos supor, 

seriam os primeiros do andar. 

Em co.sos como êste, deverá sempre ir ao andar inferior, nun 

ca ao ·superior, Na hipótese de o dom.icílio registrado no formulário 

ser o último do andar térreo, completará as cinco visitns indo ao pré 
dia vizinho. Se êste fÔr também mn edifício de apartar1ento s, subirá 

ao último andar e irá visitnndo os apartamentos, ele cim.a para baixo, 

até com1·üetar o conglom.erado de cinco dorn.icílios, 

Coluna 4 - 1tDESCrt.IÇÃO OU LOCALIZAÇÃO DA UNffiADE DE DOltIIC! 

LI0 11 
- Nas linhas que ali se encontram., poderá ser feita mna descri

ção do domicílio, Vi$ando a facilitar sua localização em u.ma possí

vol visita posterior. Exemplo: 11 pri;.1eiro andar eE1 um edifício de tt:'ês 

andares 11
; ou 11 c1om.icílio nos funç1os da casa nº 22 11

; ou 11 casa pintada 

üe verde, com jarc.1.ira n.a frente". Far-se-á esta descrição quando pa

recer difícil a sua localizo.ção somente pelo enderêço. En1 caso con 
.i-'• ~ , '· vrario, nao sera necessario. 

Chefe - En seguida à palavra "Chefe 11
, o Agente Pesquis8.dor 

escrever6 o nome completo do chefe da fam.ília que ha9i ta o domicílio 

visitado, (Ver itens 14, 15 e 16 destas· 11 InstruçÕes 11
.) 

Coluna 5 - 11 NOME DA PESSOA QUE RECEBEU O QUESIJ..'IONÁRIO" - O 

Agente deverá sempre se dirigir a uma pessoa adul·[;a que resida no d.f?. 

mi cílio, e a esta entregç,r o questionário~ quando o chefe da família 

não se encontrar em casa. r.iras estando presente o chefe da família, 

a êle deverá ser entregue o q_uestionário. 

Coluna 6 - "DATA DAS VFJITAS 11 - O Agente Pesquisador regi~ 

trará, no espaço apropriado, a data da lª visita, quando da entrega 

do questionário; a data da 2ª vioita, 5 dias após, por ocasião do r2, 

colhimento do questionário já i)reenchido pelos informante; e a data 
" 3ª . . . . 1.. é , -Cla - v1s1 i:;a, is ·vo - , apo s uma prorrogaçao de 3 dias, no caso do in-

f onm:mte não ter completado o pre enchL1ento ao Questionário, quando 

então será oferecida a ajuda do Agente Pesquisador, no sentido de le-



var a término esta tarefa. 

O registo das datas será feito, por exemplo, da seguintef<!: 
ma: supondo que a.lª visita seja a 10 de maio, a 2ª será a 14 de maio e 
a 3ª a 16 de maio. Teremos, pois: 

lª 
1 

2ª 3ª 

10,/ 14/ 16/ 
/ / 

/ 
/ 

// 
_/ ,, 

5 . 5 /'/ 5 
1 

O ntúnero referente ao ano não necessita ser anotado~ 

Coluna 7 - HNQ DO QUiiSTIONÁRIO" - O Agente Pesquisador, ao 
entregar o questionário no domicílio 1 anotará nesta. colüna o "nº do que~ 
tionário 11 , registrado na capa c1o respectivo folheto. Important~: o que~ 
tionário não poderá ser entrgue sem estar devidamente numerado. 

Coluna 8 - "CAUSA DA FALTA DA :,::;NTRCVISTA" - O Agente Pesqui 
•• sador deverá insistir ao máximo para conseg·uir a entrevista e, co.nseque~ 

tementet a entrega e o preenchimento do questionário da Pesquisa. Se e~ 
centrar um comicílio fechado 1 procurará saber se a casa está desabitada 
ou se a família está ausente. Em caso negativo, informar-E?e com os vizi 
nhos a que horas o chefe da família costuma estar em casa. Fazer nova vi 
sita, na hora apropriada. No entanto, se falharem todos os esforçós e, 
de modo algum, fôr possível entregar o questionário, cumprirá providen
ciar a substituição do domicílio, como indicado no item 20 destas Ins
truções. No caso, porém, de ~uestionário já distribuído, cujo preenchi
mento não seja possível obter, não se fará a substituição do domicílio, 
bastando anotar na coluna 8 a causa da falta da e~trevista ou do preen
chimento: 11 Recusa11

, "Falecimento", 11 riuclança 11
, etc. 

20. SU:SSTITUIÇÕ:CS DE DOlí:IC!LIOS - Quando o primeiro enderêço do logra -
douro (já registrado nu Lista) ou qualquer de seus vizinhos não corres
ponder a um d~mioílio familiar (ver item 16) ou estiver vago ou fechado, 
ou, ainda, não fôr encontrado, por demolição ou outro motivo, bem como 
quando não fôr possível, por qualquer razão, entregar o questionário, d~ 
verá o domicílio ser substituído pelo subseqüente (de preferênci~)ou ª.!! 
tecedente mais próximo, desde que localizado no mesmo logradouro. Em ~~ 
so contráriot isto é, se para a substituição fôr necessário incluir do
micílio de outro logradouro, não será ela feita, anotando-se êste fato e 
a cansa da falta da entrevista na coluna 8 da "Lista de Domicílios da A 
mostra". 



~ - No caso de substituição de domicílio já rsgistradona. 
list~, usar a mesma linha do formulá.rio, para a indi~ação do nôvo ende
rêço. 

21. ENC:8RRAl'.iliNTO DA COLETA E bl:JTRCGA DO S~RVIÇO - À medida que fôr cole 
tando os questionários, devidamente preenchidos e revistos, após as ne
cessárias visitas aos domicílios, o Agente Pesquisador irá lançando o 
sinal~/ à frente dos endereço dos domicílios, registrados na lista, que 
devolverem os questionários~ e, coletados todos os questionários, escr~ 

verá, no item~ do cabeçalho da lista o seu nome e a data do término da 
coleta. 

Feito isto, com a maior rapidez e sem prejuízo da perfeição, 
o Agente deverá, mais uma vez, rever os questionários recolhidos, para, 
no caso de encontrar falhas ou erros, procurar corrigí-los com a colabo 
ração dos informantes, 

Os questionários deverão ser arrumados na ordem dos regis 

tros efetuados na lista e imediatamente entregues ao Supervisor, que, 
juntamente com o Agente Pesquisador, fará a conferência do material, m~ 
diante o conf+onto dos lançamentos existentes na lista e nas capas dos 
questionários. 

A Agência Huniçipal de ~statística remeterá os questionários 

à Inspetoria Regional do I .B. G. :e., à medida que fôr sendo concluída a co 
leta nas respectivas áreas de listagem, aco1~panhados das correspondeu -
tes "Listas de Domicílios da Amostran. A Inspetoria Regional, por sua 
vez, encaminhará o material, depois de conforido, ao Departamento Naci~ 
nal de Salário, informando, em relação a cada cidade, o número de ques
tionários já coletados o o que ainda falta coletar. 

/mjn. 



mrn DIVISÃO DE CUSTO DE VIDA 

PESQUISA DE ORÇAMENTOS FAMILIARES 

PLANO DE DISTRIBUIÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS 

Ul'HDADES DA FEDERAÇÃO E CIDADES 

RO -
Pôrto Velho fOOOOOOO.lQOCO:lOQOOOOaoooo•• 

AC -
Rio Branco ••Qo•ooo ao e o oca o.ao 0000 oou• o•• 

Cruzeiro do Sul •oG•GOOOOOOCI0000"000000 f 

AM -
Manaus ••0••••00000 11 ••00000000 0000 o•• ftJ 

Itacoatiara ••••ooa•••••••oooeoo•oo•ooo 

RR -
Boa Vista ••0•000000000000000•••0000000 

PA -
Belém ••• ººº"ºº 00000 e ooooooooc e ooeoo o oe 

Santarém •" oo <>000000 eeooooctooeooe 00000• 

Bragança •••o00009000 O~OOQG 00 0000000 O O e 

Macapá 

MA 

São Luís ••••••••• , ••••••••••••••••• , •• 

Caxias • Q º Q º " • º • º º e º , º Q º º ;: º º Q º º º º º º º º º • 

:Bacabal 

PI 

Teresina 

Parnaíba ••o••••ooeoeoocooooooooeooeooe 

Picos • o. o o. o •• o. o. o~ o., ... o. o o o o o o o o o o o lt 

CE 

Fortaleza ••••••0000000000•000••••0•••• 

Juàzeiro do Norte ••••••••••••••••••••• 

1 

1 

Sobral . !' •••••••• " º •• º º • º º º .... º º •• " •• • • 1 

Aracati •.. º º •• º. º º º" º.., º J º º º º º •• º. º º Q º. 
RN" l 
natal •••••••••••••••••••••••••••••••• • I 

Nr.T.MERO 
DE 

FOLHETOS 

40 

40 

10 

300 

20 

30 

400 

50 
40 

50 

200 

40 

40 

150 

50 

20 

400 

100 

50 

30 

300 

1 

CODIGO 
DA 

CIDADE 

0003 

0139 

0107 

0255 

0241 

0301 

0427 

0535 

0433 

0605 

0921 

0757 

0723 

1219 

1153 

1159 

1389 

1447 

1559 

1321 

1761 

N2 MIImn:o 
DE FOLHETOS 

DISTRIBU!-. 
DOS P/DIA' 

20 

20 

10 

150 

20 

15 

200 

25 

20 

25 

100 

20 

20 

75 

25 

10 

200 

50 

25 

15 

150 

1 

l 

-
MQ M.:mnm 
DE ElJTRE 

VISTli.DORÊS 

2 

2 

1 

15 

2 

2 

20 

3 
2 

10 

2 

2 

20 

5 

3 
2 

15 



UJ:JI:OA:OES DA FED~RAÇÃO E CIDADES 

lfossoró •OOOO o Q ºº OOO• •ollo o •oo• "º.ºº'º •• 

t}aicó (}o o •o CI •• tt •O. o o~· o fl•.OOtõJCI. o•º" oºº •O 

P:B 

João Pessoa ••••••••••••••••••••••••••• 

Campina Grande º o- º º º º º º º º , º º , º • º º º º º º º , 

Patos e lo' CI o o o o •• o. o. o o o o o. o •• o o o. o o~. o.~ 

Cajàzeiras 

Recife 

Jaboatãc ~., º º ~ ~ º ~ •• º º º º º º. º. ~. º..,. º º •• ~ ~ 

e aruaru .Q; e J o o o o O o li o O o O o O O tt O CI e O O O O Q O O O 0 : 

p e t ro 1 ina • 0 0 O C Q V O 0 O " fl O O O ':> 0 O 0 0 e 0 O to 0 0 0 C ' 

TimbaUba ~ • º º , ? º º º º º º º o º •• ,, ., • º • º , • ,, • º • ~ 

Serra Talhada •••..•.••.•••••••••...••• 

AL 

Maceió 

Palmeira dos Indios •••••.•.••••••••••• 

SE 

Aracaju 

Pro:priá 

13A 

Salvador 

,.,oooocooullaQ.;.uooQoooQooeoooooe 

• "o" o Q o o oººººº 00 OOU&O oººººº ooo• 

I lhé ll.S i; o o Q o o o o o • ti o ., o o o o • o 11 o o • • • • o • • q o ~ 

Feira de Santana • º º º º • º • º º º ••• º • º •• º •• 

Vitória dsi- Conquista , •••.••••••••••••• 

J ao o bina i • o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o •• e o 

J uà z e ~r o • • • • • • • • , • • • • • • • . • • , • • • • • • • • • • I 
BaI·re iras º º º º º º º º " .... º •• º •• º ~ • ~ º º º º o- ••• º l 

M:G 

Belo Horizonte 

Juiz de 

Uberaba 

J:i'ora º º º º º º º º º º º º º º º º º º º º º º º º º • 

• o o o e i:::i o o o o o o o o o o o o o o •j o o o ç o o o o o o 

l 

1 
Barbacena º º º º º º º " º <) º º (/ º º (/ " º º º º •• º • º º º º 1 

me • fi· l Ot ~ · .L o o oni •..... , ••.•.•..••. , •..•. , 1 

Varginha 1) º Q º º '1 º "' º º º º º º " º º .., º º • º º º º .. º º º º 1 

Patos de Minas ••• , • , •.......•••......• 1 
P irap ora •.••.•...•. , •..••••.•.•....... ! 

N11.MERO 
:OE 

FOLBETOS 

50 

40 

200 

200 

50 

40 

500 

50 

100 

10 

30 

20 

300 

40 

200 

40 

500 

50 
100 

50 

40 

40 

20 

500 

200 

150 

50 

50 
40 

50 

40 

CODIGO 
DA 

CIDADE 

1759 

2051 

1981 
21 ·: 7 

- • 1 

1975 

2531 
') /' .- '7 _,.,,. ") ~ 

2_:,LJ 

2)2.l. 
r- ~"'"' .~ 
:C:CoiJ) 

2577 

27<35 

2825 

:: -t ····u::: 
_)...t..'...,'.) 

~? '. { , .__ -~ ..,,/. 

3340 

)S7 3 
") ·-1 e: 
~-') ..... ; 
"<Gf-.<:; 
~' ,/ 1-· ·" 

3651 

3669 

3~'.:6 3 

~12: 

4733 

5l10_i. 

i:l~]_ 

5371 
5413 
4959 

502 3 

2. 

IJ º HIJHMO 1J º lliiHIJO 
j])]] FOLHETOS DE EIJTR:fil 
l DISTRIBUJ. VIST'J)ORIDs 

DOS P/DIA' ~ 

25 

20 

100 

100 

25 
20 

250 

25 

50 
10 

15 

10 

150 
20 

100 

20 

250 

25 

50 
25 

20 

20 

10 

250 

100 

75 

25 

25 

20 

25 

20 

3 
2 

10 

10 

3 
2 

D 

3 

5 
1 

2 

2 

10 

2 

5 
2 

25 

3 

5 
3 
2 

2 

1 

25 

10 

8 

3 

3 
2 

3 
2 

iJ·S 



UNIDADES DA FEDERáÇÃO E CIDADES 

S a 1 ina s (l º º º º (/ º º .., º º º º º º • • º º • " .. º .., º º º Q º (\ • 

Governador Valadares 

ES 

Vitória 

Cachoeiro do Itaperlirim ••.. , •••••.•• , • 

Sã o Mateus ,, º º º • º • • º º º º º º º • • • º "' º º º º º • 'O , 

RJ 

lJi te rói 

Nova Iguaçu • , •• , •••••• •. • • 0 • • • • • , • 0 • • • 1 

Volta Redonda ••..••••••••••.•••••••••• 

1 Carnpos • º º • º º º º , y º • º •••• º º º º. º •• º º º ., º •• 

Nova Friburgo 0COOOO OUQ Q o O 0000000"0000f0 

liraruama " '! º " º • º º º º º º º º º º º º º º º º ••• .:t CI º •• 

Itaperuna 

GE l 
Rio de Jane iro • º •••••• , • , ••••• , ••••••• 

s~ 1 
Sao Paulo ~ º º º º º º º º º ., º º • º º º º º º º º º º º º º • • 1 

Santos ,, º º º º º º º º º º º ~ º G " º • º º º • º º º º º •• º º • 

l Campinas • , •.••.••.••••••.•••••••••• • • • ! 
Sorocaba • º "" º º Q • º º • º º º º º • º • º º º º º º •• º º • º 1 

Taubaté IJ ººººººeººººººººººººº.ºººº ••••• 

Bauru º (! º º º ., º ,, " º ., " º Q •• ., " • ., q • º º º ,,. º º • º º º • 

President$ Pradente , •••••••• , ••••••••• 

Botuca tu e> o o o o Q o g o o ,,. • e • " • G •• o o o o • o o o • o • 

e a t and uva o o o o o o o • Q o o o ,) Q " o o o o • • o • • • a • • • 

Andradina º º • ., ,, º º º º º • º º º • " º º • " º •• º ••• º • 

Jlp iaí o o o o Q (1 o o o • o o o e o 1) o ~ o o o o o • o o o o o o ••• 

'" + A ~ 1 1 111on 'J e prazi ve o o • o o e o o • o o ......... o: o o " 

Ribeirão Prêto 

PR 

Curitiba 

Londrina •oooooo:tocooooo•oeoo•e•o&ooo•• 

Ponta Gros~a •••••••••••••••••••••••••• 

P aranaguá ~ !' º º º " º º º º º º º º º º º º •• º º • º º º º •• 

Guarapuava °" º • º º " º ••• ., º º º •• º • º º " •••• º •• 

lTIJ.MERO 1 
DE j 

FOLHETOS j 

10 

150 

150 

50 

20 

300 

200 

150 

150 

50 

10 

40 

800 

800 

400 

300 

200 

100 

120 

100 

50 
50 

40 

40 

10 

20 

200 

400 
150 

150 

50 
40 

CôDIGO 
T!A 

CIDADE 

5139 

4553 

5705 
5623 

5865 
5867 

5q2r
~ J 

5819 
5867 
5803 

5843 

6001 

7107 

7071 
6291 

7145 
7183 

6219 

6929 
6249 

6323 
6549 
6141 

6153 

6729 
6969 

7535 
7667 
7777 
7745 
7583 

l .NQ l'HlJTI'10 l 1r2 T.III1Il 70 
DE FOLHETOS ~ u. 
! DISTRIBUI 1 ])E ~lrTR12_ 

DOS p jDr:;: VIST.UJORES 
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